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Introdução 

Própolis é um material resinoso coletado por 

abelhas de botões e exudados de plantas, o qual é 

transformado na presença de enzimas da abelha
1
. É 

utilizada popularmente como antibacteriana, 

antifúngica, antioxidante, antiviral, entre outras 

atividades biológicas
2
. Estudos anteriores com os 

extratos metanólicos de própolis da espécie Melipona 

interrupta mostraram boa correlação dos teores de 

fenólicos totais com os resultados de atividade 

antioxidante
3
. Considerando que a atividade 

antioxidante pode estar relacionada com a presença 

de substâncias fenólicas, o presente trabalho teve 

como objetivo isolar substâncias fenólicas dos 

extratos metanólicos de própolis da espécie M. 

interrupta de duas localidades diferentes: da criação 

em Manaus (Grupo de Pesquisas em Abelhas-

GPA/INPA) e da criação do Brasileirinho - 

Comunidade Boa Vista do Ramos - AM (BVR), 

denominados extratos EM1 e EM2, respectivamente. 

Este é o primeiro estudo da composição química da 

própolis procedente de espécies de abelhas sem 

ferrão amazônicas. 

Resultados e Discussão 

As amostras de própolis foram submetidas à extração 

em soxhlet com metanol. Os extratos EM1 (10g) e 

EM2 (30g) foram submetidos à partição líquido-

líquido por ordem crescente de polaridade de 

solventes. A fração AcOEt (2g) do EM1 foi submetida 

a uma coluna filtrante RP-18 MeOH/Água (5:5), a 

fração resultante 1 (1,3g) sofreu centrifugação 

(18
o
C, 10.000rpm, 8 min.), a fase sobrenadante 

(1,2g) foi submetida a uma cromatografia em coluna 

RP-18 com MeOH/Água (gradiente) resultando em 6 

frações reunidas. A fração 5 (180mg) apresentou um 

precipitado branco amorfo que foi submetido a várias 

lavagens com MeOH. Resultando em 10,2 mg da 

substância 1. A fração CHCl3 (500mg) do EM1 foi 

submetida a uma coluna em silica gel 60. Das 13 

frações resultantes, foi feita um CCDP CHCl3/MeOH 

(9,5:0,5) com a fração 4, gerando a substância 2 

(11,5mg). A fração AcOEt (9g) do EM2 foi submetida 

a uma coluna em sílica gel 60 com CHCl3/MeOH 

gradiente. Das 9 frações resultantes, as frações 7 e 

8 sofreram lavagens com MeOH, gerando 209 mg da 

substância 3. As substâncias isoladas 1, 2 e 3 foram 

submetidas à análises espectroscópicas por 

diferentes técnicas de RMN mono- e bidimensionais 

(
1
H e 

13
C). A substância 1 e 3 foram identificadas 

como sendo a mesma flavanona, a naringenina-4’-O-

β-glicopiranosídeo. A substância 2 foi identificada 

como a naringenina. Os dados espectroscópicos 

estão de acordo com os dados da literatura
4,5
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Figura 1. Estrutura das flavanonas 1, 2 e 3. 

Conclusões 

As substâncias 1 e 3 foram isoladas de própolis 

vindos da mesma espécie de M. interrupta, 

diferenciando apenas na localidade de criação. Os 

resultados sugerem que essa espécie de abelhas 

sem ferrão visitam as mesmas espécies vegetais. 

Essas flavanonas 1, 2 e 3 podem também ser as 

responsáveis pela atividade antioxidante da própolis 

dessa espécie de abelhas. 
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